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CIÊNCIA, EDUCAÇÃO E CIDADANIA 

Iniciamos o quinto ano de publicação do Boletim, o primeiro 

número do Ano Internacional da Tabela Periódica (TP) 

dos Elementos Químicos, declarado como tal pelas 

Nações Unidas para comemorar os 150 anos da publicação 

da primeira versão da TP, por Dmitri Mendeleev, em 

1869.  Através desta iniciativa a ONU pretende destacar 

o papel do conhecimento científico e, em particular, dos 

elementos químicos na compreensão do Planeta que 

habitamos, o caráter finito, em termos de sustentabilidade, 

de muitos recursos se não existir consciência individual e 

coletiva de que a regeneração não é automática e em 

muitos casos nem sequer é possível. Os elementos 

químicos não são um assunto apenas para aulas de 

química, quase sempre associadas a nomenclatura e 

simbologia específica da Tabela Periódica, esse quadro 

icónico que muitos cidadãos, mesmo com formação 

académica, associam a aprendizagem de química, 

muitas vezes de forma pouco satisfatória. É preciso 

conhecer para se poder compreender, mas compreender 

implica muito mais do que conhecer. Por isso a 

investigação em didática das ciências tem produzido 

conhecimento válido que permite a professores e 

educadores fazerem do ensino e da aprendizagem um 

campo  de  motivação  mútua  permanente.   Aprender  
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ciências faz hoje parte da educação obrigatória em todos os países, 

mas é muito diversificado o modo como se ensina e as finalidades 

dessa educação. A educação em ciências para todos numa perspetiva 

humanista deveria fazer parte das orientações curriculares de todos os 

países.  A orientação CTS | CTSA para o ensino das ciências será 

sempre um contributo para proporcionar a todos os alunos uma visão 

de ciência como cultura e a coresponsabilidade de todos na 

construção de um futuro mais sustentável. 

Neste número do Boletim apresentam-se textos e opiniões de 16 

autores, de seis países distintos (Argentina, Brasil, Chile, Costa Rica, 

Cuba e Espanha). No total assinam os artigos 8 autores homens e 8 

autoras mulheres, um grupo perfeitamente equilibrado em termos de 

género. A partilha das duas línguas ibero-americanas continua a ser 

uma prática. As ideias perfilhadas nos vários textos são as dos seus 

autores e não veiculam posições da AIA-CTS, nem dos Editores. 

Esperemos que este novo número do Boletim vos agrade e seja o 

pretexto para o partilharem com outros colegas, estudantes e amigos.  

Sylvia Moraga e Mariona Espinet debruçam-se sobre o tema do ensino 

contextualizado, vantagens do seu uso e critérios a seguir na escolha 

de temas e estratégias, particularizando para o ensino da Química, não 

ignorando dificuldades identificadas em professores na sua concretização.  

Nataly Carvalho Lopes reflete sobre a importância do ensino de 

ciências orientado por questões socio-científicas, com vista a uma 

educação crítica e formação para a cidadania dos estudantes. Para a 

autora as orientações políticas apoiando ou refutando a sua 

implementação serão determinantes na consciencialização de todos 

sobre o papel do conhecimento científico na e para a sociedade. 

Antonio Mateos e Beatriz García Fernández focam-se no ensino de 

ciências em contexto, utilizando agora o cenário da cozinha e 

gastronomia, como uma articulação perfeita para ensino de orientação 

CTS. Para os autores o grande desafio está em como passar da 

cozinha e gastronomia para a didática das ciências orientada para 

diversos níveis de escolaridade. 
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Jorge Luis Mena Lorenzo e Juan Alberto Mena Lorenzo discutem a 

orientação a dar à formação de engenheiros competentes, considerando 

que a integração de conteúdos CTSA é uma via muito promissora para 

alcançar um perfil profissional mais humanista e melhor preparado 

para a resolução de problemas do foro profissional.  

Amparo Vilches e Daniel Gil-Pérez alertam para a importância dos 

museus etnológicos enquanto ambientes propícios ao desenvolvimento 

de uma consciência ecológica global, a partir das culturas locais, e do 

contributo que estes podem dar aos ODS. Contrariamente ao que 

acontece com os museus de C&T, os museus etnológicos têm sido 

subestimados no seu papel de educação para a sustentabilidade.  

Fábio Augusto Rodrigues e Silva destaca os graves e frequentes 

acidentes que têm ocorrido com indústrias de extração de minérios no 

Brasil e alerta para a necessidade de promover uma educação 

científica para todos que habilite para uma melhor compreensão de 

problemas científicos, tecnológicos e socioambientais. Para isso propõe 

atividades a desenvolver em sala de aula. 

Andrea S. Farré e M. Gabriela Lorenzo defendem as possibilidades que 

o modelo CTS pode oferecer para o estabelecimento de uma relação 

dialética entre resultados da investigação em didática das ciências e a 

formação de professores, e exemplificam para quatro casos com foco 

na natureza da ciência e da tecnologia. 

Diego Armando Retana Alvarado, M. Ángeles de las Heras Pérez, 

Bartolomé Vázquez Bernal e Roque Jiménez Pérez abordam de novo 

a centralidade do tema das questões socio-científicas no ensino das 

ciências, e realçam o efeito positivo que as emoções geradas nas 

dinâmicas de sala de aula podem ter no fortalecimento das relações 

interpessoais e empatia no envolvimento de alunos e professores, com 

consequências nas aprendizagens em ciências. 

Na secção Livros e Revistas são apresentadas resenhas de quatro 

livros recentemente publicados em três países (Brasil, México e 

Portugal). Esperamos que despertem o vosso interesse.  

Segue-se uma lista de eventos científicos em educação em ciências 

projetados para 2019.  
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Não esquecer o próximo Seminário Ibero-Americano CTS a realizar na 

Universidade de Valência, em junho de 2020 (consultar Boletim 08 

para mais informações). Esteja atento e atenta às informações que 

serão publicadas na página da AIA-CTS. 

Neste número do Boletim contamos com a colaboração de Álvaro 

Chrispino (Brasil) como co-editor, a quem agradecemos a disponibilidade 

imediata para o fazer assim que lhe dirigimos o convite, por 

indisponibilidade, bem justificada e merecedora de felicitações, da 

anterior co-editora Roseline Strieder. 

O Boletim da AIA-CTS é uma publicação plural. Contamos com as 

vossas ideias para o enriquecermos e, através dele, alargarmos o 

nosso campo de pensamento e de ação. 

 

 

Isabel P. Martins 

Direção da AIA-CTS 
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NOTÍCIAS 
NOTICIAS 

SEJA UM MEMBRO DA AIA-CTS 

HÁGASE MIEMBRO DE LA AIA-CTS 

 

A AIA-CTS (http://aia-cts.web.ua.pt) enquanto Associação vocacionada 

para a intervenção no domínio da educação em ciências de todos os 

setores da sociedade, ao nível da educação formal, não formal e 

informal, deseja reforçar o seu grupo de associados aumentando o 

número de membros e de países ibero-americanos envolvidos. 

Divulgue a Associação no seu grupo de colaboradores, colegas e 

amigos. 

Inscrições abertas em http://aia-cts.web.ua.pt/?page_id=288 

 

La AIA-CTS (http://aia-cts.web.ua.pt) como Asociación que pretende 

intervenir en el ámbito de la educación en ciencias de todos los 

sectores de la sociedad, en el nivel de la educación formal, no formal 

e informal desea ampliar su grupo de asociados aumentando el 

número de miembros y de países iberoamericanos implicados. 

Divulgue la Asociación en su grupo de colaboradores, colegas y 

amigos.  

Inscripciones abiertas en http://aia-cts.web.ua.pt/?page_id=288 

 

http://aia-cts.web.ua.pt/
http://aia-cts.web.ua.pt/?page_id=288
http://aia-cts.web.ua.pt/
http://aia-cts.web.ua.pt/?page_id=288
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ARTIGOS DE OPINIÃO 
ARTÍCULOS DE OPINIÓN 
 

LA ENSEÑANZA DE LA QUÍMICA EN CONTEXTO 

Sylvia Moraga y Mariona Espinet – Facultad de Ciencias de la Educación, 

Universidad de Playa Ancha-Valparaíso (Chile) y Departamento de 

Didáctica de la Matemática y de las Ciencias Experimentales, Universidad 

Autónoma de Barcelona (Catalunya - España) 

Las investigaciones tanto de la OCDE (OCDE, 2006c) como de la Red 

Europea Eurydice (Eurydice, 2012b) apuntan a la distancia existente 

entre el currículo de ciencias que se ofrece al alumno y el entorno en 

que este se mueve como la causa de su desmotivación, desinterés y 

apatía por las asignaturas científicas. Para hacer frente a esta situación 

se hace necesario un cambio en el enfoque pedagógico de la 

enseñanza de las ciencias y más concretamente de la química. 

Algunos autores han propuesto contextualizar la ciencia que se 

enseña (Gilbert, 2006; De Jong, 2008; King y Ritchie, 2013) o construir 

la ciencia escolar, a partir de necesidades contextualizadas Rodríguez, 

(2016). El objetivo de estas propuestas es mejorar el interés de los 

estudiantes por su aprendizaje y, por extensión, desarrollar sus 

competencias científicas.  

Diversas son las investigaciones en Didáctica de las Ciencias que 

apuntan a los beneficios de una enseñanza basada en contexto (Pilot 

y Bulte, 2006; Broman y Parchmann, 2014). Se promueve un aprendizaje 

más significativo de las ideas científicas, ya que facilita las conexiones 

teoría-realidad, y atenúa la separación entre ambas, propia de la 

enseñanza tradicional.  Por lo tanto, el contexto es el escenario donde 

se puede construir y desarrollar conocimientos científicos a partir de 

una situación del mundo real. Se usa como estructura central para ir 

introduciendo los conceptos científicos a medida que son necesarios 

y desarrollar así, una mejor comprensión de la situación planteada.  
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Lo anterior se traduce en un desafío para el profesorado de ciencias 

ya que debe planificar la enseñanza de la química creando oportunidades 

para que los estudiantes vinculen lo analizado en clase con los 

fenómenos del mundo. De este modo el profesorado podrá conseguir 

hacer que la química sea más atractiva y mejorar los resultados de su 

aprendizaje. Pero diseñar actividades en contexto para la enseñanza 

de la química no resulta fácil.  De Jong (2008), que aborda el análisis 

de las secuencias de enseñanza y aprendizaje elaboradas por los 

profesores en formación inicial, señala que una de las dificultades más 

importantes del profesorado en la planificación de la enseñanza de la 

química en contexto reside en la defectuosa conexión entre éste y los 

conceptos enseñados.  

Durante los últimos cinco años profesores de aula e investigadores 

en didáctica de las ciencias hemos estado diseñando secuencias de 

enseñanza y aprendizaje en contexto (www.cienciesencontext.com, Universidad 

Autónoma de Barcelona) y reflexionando sobre las dificultades en su 

aplicación real en el aula. A partir de los trabajos con profesores de 

ciencias de educación secundaria tanto en activo como en formación 

inicial hemos desarrollado cinco orientaciones que pretenden ayudar 

a los docentes a seleccionar contextos y diseñar actividades de 

química en contexto que estimulen la motivación por el aprendizaje y 

el desarrollo de las competencias científicas del alumnado (Moraga, 

2018; Moraga, Espinet y Merino, 2019). 

Teniendo en cuenta lo abordado, los contextos seleccionados durante 

el diseño de este tipo de actividades han de cumplir con ciertas 

características. En primer lugar, el contexto seleccionado ha de ser 

auténtico y para ello debemos seleccionar una situación a partir de la 

cual plantear un problema tan real o verosímil como sea posible. Esto 

significa que el problema que se plantea al estudiante debe tener sentido 

y ha de generar interés, es decir, debe ser significativo. En segundo 

lugar, el contexto debe ser relevante, es decir, ha de permitir que el 

estudiante establezca alguna relación a nivel personal, social o 

vocacional con la situación planteada. Esto significa que un contexto 

es personal cuando se relaciona con las situaciones de la vida cotidiana, 

promueve la curiosidad y el interés en los estudiantes y les proporciona 

http://www.cienciesencontext.com/
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las habilidades necesarias para su vida actual y futura, será social 

cuando se centre en la preparación de los estudiantes para la 

autodeterminación y responsabilidad de la vida en la sociedad mediante 

la comprensión de la interdependencia y la interacción de la ciencia 

y el entorno, desarrollando habilidades y competencias  para la 

participación y la contribución de un desarrollo sostenible.  Y será 

vocacional, cuando ofrezca una orientación para futuras profesiones, 

incluyendo la formación profesional o académica y la apertura de 

oportunidades de ingreso en una carrera científico-técnica (Parchmann 

et al., 2006). En tercer lugar, el contexto debe ser persistente.  Es 

prometedor involucrar a los estudiantes a entornos de aprendizaje que 

se contextualizan de forma heterogénea (que abarca una amplia gama 

de contextos), ya que los contextos más heterogéneos deberían implicar 

una variedad de nuevos elementos causales favoreciendo la 

transferencia de los conceptos (Podschuweit y Bernholt, 2018). En 

cuarto lugar, el contexto ha de ser indagador, es decir, el texto que 

materializa el contexto propone preguntas que movilice la capacidad 

de indagar científicamente. Debe promover en los estudiantes el 

plantearse preguntas investigables, aquellas que requieren relacionar 

los fenómenos con una idea científica clave. Finalmente, las actividades 

relacionadas con el contexto seleccionado han de favorecer la 

construcción del conocimiento científico y para ello es imprescindible 

plantearles preguntas abiertas que animen el estudiante a pensar, 

razonar y argumentar. 

El reto de la enseñanza de la química en contexto consiste en la 

construcción de un conocimiento científico que tenga sentido en un 

determinado contexto pero que se pueda utilizar en la interpretación 

de otras situaciones o hechos muy diversos. Existen materiales 

didácticos para la enseñanza de las ciencias en contexto creados 

por grupos de docentes innovadores que adaptaron propuestas 

internacionales (Marchan y Sanmartí, 2015). Sin embargo, creemos 

que los docentes deben poder diseñar sus materiales de acuerdo con 

las necesidades del alumnado y de la naturaleza del centro educativo. 

El resultado de nuestro trabajo con profesores de ciencias en formación 

inicial nos indica que cuando diseñan secuencias de química muestran 
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tener dificultades para seleccionar contextos persistentes y que 

promuevan la indagación. Animamos a los docentes a formar grupos 

de profesorado para construir y probar materiales didácticos de química 

en contexto. Ello constituiría una manera de iniciar el cambio de una 

enseñanza de la química tradicional, teórica y memorística, a una 

enseñanza de la química activa y amena que induzca al estudiante a 

tener una actitud observadora, interrogante y analítica en relación con 

su entorno. 
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A CRISE SOCIAL BRASILEIRA E OS MARCOS TEÓRICOS 
CRÍTICOS NA PESQUISA EM ENSINO DE CIÊNCIAS COM 
BASE CTS 

Nataly Carvalho Lopes – Departamento de Ciências da Natureza, 

Matemática e Educação. CCA – UFSCar - Universidade Federal de São 

Carlos (São Paulo, Brasil) 

Seguindo uma recente tendência global de governos de extrema 

direita populistas, como Holanda, Alemanha, França, Grécia, Hungria, 

Estados Unidos e Suécia e, na contramão do desenvolvimento social 

de países que adotaram governos progressistas, como Portugal, Canadá 

e Uruguai, o Brasil elegeu, em 2018, um presidente de tendências 

seriamente conservadoras, atendendo ao anseio social por uma 

regressão moral.  

Este cenário é resultado e, ao mesmo tempo, agrava uma crise social 

no Brasil, apoiada pela mídia e pelas redes sociais, que se baseiam 

em pós-verdades e fakenews para alavancar os ideais liberais no país, 

sob a promessa de que a economia seja restabelecida. Infelizmente, o 

país passa por um momento histórico marcado pela polarização de 

ideologias de extrema direita e progressistas, que limita a ação 

comunicativa e faz emergir discursos de ódio e intolerância. Exemplo 

disso é a negação e até a oposição de grande parte da população dos 

movimentos Negro, Feminista, Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transexuais, 

Queer, Intersexo e Assexual – LGBTQIA+, Sem Terra, Sem Teto, entre 

outros. Há também implicações desta crise contra religiões de influências 

africanas, como a Umbanda e Candomblé, e, principalmente, contra 

os status democrático e libertário da educação. 

Assim, a educação é uma das instâncias para a qual mais se anunciam 

intervenções moralistas no novo governo, sob o argumento de que 

ela se configura ideológica e doutrinária. Com o presidente eleito, 

renasceram discussões anteriores de projetos de regressão moral 

para as escolas e a sociedade, antes mesmo do início de seu governo. 

Algumas destas propostas ferem constitucionalmente a liberdade de 

cátedra dos professores e cercea direitos sociais importantes, como o 

acesso à informação e à educação.  No campo dos estudos CTS, mais 

propriamente nas QSC, as discussões de temas controversos poderiam 
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ser limitadas. Como os que incluem gênero (Macedo, Lopes, 2017) 

poderiam ser barrados nas escolas. Muito comum aos adeptos deste 

discurso, também tem sido a crítica ao teórico Paulo Freire, patrono da 

educação no Brasil e importante teórico crítico para os contextos da 

América Latina e dos estudos CTS.  Por isso, discutimos neste artigo, a 

importância dos referenciais tidos como críticos ou de base marxista 

para a educação CTS, mais propriamente, para as QSC. 

Originadas no campo dos estudos Ciência, Tecnologia e Sociedade, 

as questões sociocientíficas QSC têm por objetivo evidenciar temas 

controversos e atuais que envolvam conhecimento científico, que 

tenham expressão na mídia, que façam parte das vidas das pessoas, 

que levem em conta a natureza da ciência e o julgamento de opiniões, 

mas principalmente, que levem em conta aspectos de ética e moral 

(Ratcliffe, Grace, 2003), incluindo os elementos estéticos fundamentais 

para estas questões. Além disso, como principal característica dos 

estudos CTS na América Latina, tem sido a influência de Paulo Freire 

e de outros teóricos críticos, como a Teoria Histórico-Crítica (Teixeira, 

2003), Escola de Frankfurt (Orquiza-De-Carvalho, Carvalho, 2012) e 

Bourdieu (Ribeiro, Santos, Genovese, 2017).  

Para Teixeira (2003), o movimento CTS parece ser a proposta mais 

atual e potencial para a educação crítica e para a formação para a 

cidadania, ao constituir estrutura capaz de superar as teorias crítico-

reprodutivistas, ou seja, aquelas que somente expõem as feridas da 

educação, mas não apresentam planos de ação potenciais. Mas é 

necessário incluir a radicalidades destas teorias ao movimento, para a 

superação dos problemas correspondentes à América Latina e das 

concepções simplistas sobre o que seja formar para a cidadania. Para 

nós, proposta ainda mais contundente e potencial para a crise que 

se aponta no Brasil, é aquela que vincula os estudos CTS, mais 

especificamente as QSC, ao pragmatismo proposto pela Teoria da 

Ação Comunicativa – TAC de Jürgen Habermas. 

Torres e Solbes (2018) apontam para os aspectos potenciais da TAC 

de Habermas para a sociedade e para a educação em ciências, uma 

vez que esta teoria trata de um exercício real de compreensão, 

formação e ação para as questões sociocientíficas atuais, com vistas 
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à transformação social. Uma vez que estas questões fazem parte das 

vidas das pessoas, mas que na maioria das vezes, o grande público 

desconhece suas bases e os meios de atuação para mudar os rumos 

das decisões que envolvem ciência e tecnologia e implicam na vida 

cotidiana, a ação comunicativa seria uma saída para que a soberania 

popular fosse quesito indispensável para estas decisões.  

Como uma epistemologia importante para a educação em ciências, 

Alcântara e Ghedin (2017, p.170) afirmam que “vemos na TAC, um 

arcabouço epistemológico importante para o desenvolvimento de 

práticas educativas que visem à emancipação dos agentes sociais, 

que, em primeira instância, não percebem que estão ideologicamente 

envolvidos e, por isso, contribuem para a reprodução das desigualdades 

sociais, na ilusão de que estão participante decisivamente para a 

emancipação.”. 

Assim, nestes tempos sombrios que se apontam para o Brasil, a ação 

comunicativa será instrumento de mudança social racional, com vistas 

ao entendimento e ao consenso, em oposição às ações impositivas e 

pouco democráticas já anunciadas pelo futuro governo. Aliada às 

questões sociocientíficas, esta teoria pode lançar luz às práticas 

escolares com vistas à emancipação e à necessária formação da 

sociedade para a luta em favor da democracia e da soberania popular, 

elementos fundamentais para que haja uma frente de oposição às 

ações impositivas que devem vir a partir do novo governo. 
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CONSIDERACIONES ACERCA DEL VALOR DE LA 
GASTRONOMÍA Y LA COCINA PARA LA ENSEÑANZA-
APRENDIZAJE DE LAS CIENCIAS DESDE UNA PERSPECTIVA 
CTS 

Antonio Mateos y Beatriz García Fernández – Departamento de 

Pedagogía. Didáctica de las Ciencias Experimentales. Universidad de 

Castilla-La Mancha. Presidente de la Academia de Cultura Gastronómica 

de Castilla-La Mancha (España) y Departamento de Pedagogía. 

Didáctica de las Ciencias Experimentales. Universidad de Castilla-La 

Mancha. Académica de número de la Academia de Cultura Gastronómica 

de Castilla-La Mancha (España) 

Introducción 

Diversas investigaciones revelan que persiste todavía una enseñanza 

de las ciencias descontextualizada y disociada de la vida cotidiana 
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(Mateos, García Fernández & Bejarano, 2016; Tsai, 2002). Para 

cambiar esta realidad se vienen planteando propuestas de trabajo en 

el aula desde una perspectiva Ciencia-Tecnología- Sociedad (Prieto, 

España & Martín, 2012; Strieder, Torija, & Quílez, 2017). Nuestro objetivo 

es reflexionar sobre si la gastronomía y la cocina pueden servir para la 

enseñanza-aprendizaje de las ciencias con enfoque CTS.  

En los últimos años se ha producido un proceso de confianza recíproca 

entre científicos y cocineros. Los primeros escogiendo la cocina como 

objeto de investigación y los segundos superando el recelo hacia el 

razonamiento científico y las técnicas de laboratorio en los fogones. 

Fruto de este nuevo interés ciencia-gastronomía es la aparición de la 

llamada gastronomía molecular (Vega & Ubbink, 2008). Otras evidencias 

son la creación de equipos de I+D+i en las cocinas de muchos de los 

grandes chefs, la existencia de revistas indexadas que publican artículos 

vinculados a lo culinario-gastronómico o la presencia de grandes 

cocineros en las universidades. En este último apartado hay que 

mencionar, en España, la invitación que hizo la Universidad de Harvard 

en 2008 al chef catalán Ferrán Adriá para impartir una ponencia y en 

2016 al chef gaditano Ángel León. La investigación científica muestra 

que la gastronomía y la cocina responden claramente al enfoque CTS 

(Kurti & This, 2017). Son ejemplos de ello, desde la máquina Roner 

para cocciones a baja temperatura, diseñada por el chef Joan Roca 

junto a Narcís Caner, a la amplia investigación marina del mencionado 

Ángel León presentada anualmente en la Cumbre Internacional Madrid 

Fusión. Entre sus logros: emplear como espesante las escamas del 

pescado (en 2005), huesos de aceitunas como combustible (en 2008), 

máquina Clarimax como clarificante a partir de algas (en 2009), hacer 

comestible el caparazón de algunos crustáceos (en 2018) o mezclas 

de sales para una cocción lenta del marisco (2019). Pero ¿cómo 

podemos trasladar la gastronomía y la cocina al campo concreto de la 

didáctica de las ciencias?  

 

Facilitar preguntas a resolver desde la cocina y la gastronomía 

En primer lugar, deberíamos identificar qué contenidos trabajar y dónde 

encuadrarlos en el currículo oficial de Infantil y de Educación Primaria 
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(igualmente en Secundaria). Tal hecho nos permitirá abordar contenidos 

estrictos de alimentación ligándolos a la realización de platos y también 

contenidos físico-químicos (emulsiones, disoluciones, etc.) que faciliten 

trabajar otras elaboraciones culinarias con los escolares (batidos, sopas, 

etc.). Atendiendo a la clasificación de las actividades prácticas que 

realiza Rodrigues (2011), cocina y gastronomía propician numerosas 

actividades experimentales sensoriales. Catas de diversos productos 

y alimentos que facilitan la educación sensorial, despiertan una primera 

educación del paladar y son perfectamente realizables en el colegio y 

en las Facultades de Educación (aceites, plantas aromáticas, frutas, 

etc.). Todo ello con distinto grado de complejidad según los niveles 

educativos. El campo se amplía si nos adentramos en preguntas 

científicas a resolver que precisan actividades de control de variables 

(Rodrigues, 2011).  En este caso, la motivación ya estaría asegurada 

por el propio atractivo que supone la cocina. “¿De qué depende que 

un vaso de leche con Cola-Cao no tenga grumos?” A partir de la 

elaboración de una pequeña rúbrica cualitativa (qué entendemos con/sin 

grumos) la pregunta invita a proponer predicciones e ir comprobando 

cada una mediante un protocolo de trabajo de orientación científica (lo 

que vamos a cambiar, lo que no...). Con matices, sería aplicable desde 

las primeras edades. ¿Cómo hacer una mahonesa para que no se 

corte? ¿Cómo se hace más rápido? Para la primera se activaría una 

planificación semejante a la anterior, identificando las variables que 

intervienen (aceite vegetal, limón o vinagre y yema de huevo), sus 

cantidades y planteando control de las mismas. Para la segunda se 

diseñaría una clara relación CTS manejando una varilla, una batidora 

o la Thermomix e indagando en la historia de los electrodomésticos. Si 

el ámbito de lo culinario es interesante para la práctica científica en el 

aula no menos lo es la gastronomía, donde se pueden trabajar, 

partiendo de un plato concreto, ámbitos histórico-sociales, 

nutricionales, saludables y culinario- sensoriales con distintos niveles 

de estudio (Mateos, 2016).  

La cocina permite crear problemas atractivos (dulces o salados) para 

el estudiante y abordarlos desde un planteamiento científico (ej. qué 

alimentos se oxidan y cuáles o no; cuáles antes, etc.) viendo su 
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componente social (cómo evito que se oxiden unos aguacates, unas 

alcachofas, etc.). También facilita trabajar lo multi e intercultural, como 

valor añadido. Estamos en presencia de un nuevo modelo de relación 

ciencia-cocina (Jiménez-Liso, López Gay & Márquez, 2010) que puede 

servirnos de ámbito de experimentación con repercusión en nuestra 

vida cotidiana. Y ahora, si lo pensamos bien, ¿tiene fundamento echar 

aceite en el agua, cuando hacemos pasta, para que no se pegue?  
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LA INTEGRACIÓN DE CONTENIDOS CTSA: CUALIDAD 
IMPRESCINDIBLE EN UN INGENIERO COMPETENTE 

Jorge Luis Mena Lorenzo y Juan Alberto Mena Lorenzo – Profesores 

Titulares e Investigadores, Universidad de Pinar del Río (Cuba) 

Transcurridos poco más de tres lustros del siglo XXI resulta sorprendente 

que la enseñanza de los contenidos CTSA en las carreras de ingeniería 

continúe parcelada, y que la ciencia no se gestione en contexto para 

significar su interés en los aspectos personal, profesional, social y 

ambiental (Caamaño, 2018). 

Un análisis pausado sobre la problemática revela que no hemos 

avanzado lo suficiente. En general, los estudiantes que arriban a las 

carreras de ingeniería en todo el mundo llegan con conocimientos 

muchas veces obsoletos, confusos o incorrectos (Neumann, 2014), lo 

que requiere nivelar su estructura cognitiva, procedimental y actitudinal 

en ciencias (Vázquez, 2016) como punto de partida para el aprendizaje 

de nuevos contenidos que satisfagan sus necesidades sociocientíficas 

y socioprofesionales (Mena, Cabrera & Navarro, 2017).  

Un ingeniero competente debe aprender a discernir entre el carácter 

unificado, totalizador e integral con que existe y se percibe la naturaleza 

y lo incompleto, fragmentado e históricamente condicionado de los 

conocimientos aprendidos para solucionar problemas profesionales. 

De acuerdo con Repilado (2008), esta es la contradicción esencial del 

proceso de integración de contenidos CTSA (Mena & Mena, 2011). 
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Tales criterios evidencian la contradicción que se manifiesta entre las 

necesidades de la sociedad y el creciente desarrollo de las ciencias 

como fuerza productiva vital que da solución a problemas fundamentales 

del desarrollo científico, técnico, social y ambiental.  

Partimos de reconocer el vínculo entre la formación del pensamiento 

profesional - divergente, integrador, crítico (Marques & Tenreiro, 2016) - 

de los estudiantes de ingeniería y la integración de contenidos CTSA 

como cualidad que tipifica su competencia profesional. 

Desde esta perspectiva, estamos interpretando la integración de los 

contenidos CTSA como un proceso que genera una enseñanza 

integrada de las ciencias y que conduce a los estudiantes al tránsito 

progresivo de sus conocimientos disciplinares (profundos, extensos 

y amplios) a sus conocimientos integrados (profesionalizados, 

fundamentalizados y sistematizados), propiciando un aprendizaje 

estable, duradero y funcional de estas materias y su correspondiente 

transferibilidad al objeto de la profesión. 

En tal sentido, una enseñanza centrada en la integración de los 

contenidos CTSA favorece el desarrollo de competencias que permiten 

al estudiante resolver problemas profesionales. Lo que entraña el 

redimensionamiento del rol de los docentes al incluir en su preparación 

científica, didáctica y humanística la actualización en su ciencia y en la 

profesión para la cual trabajan. A este particular se le ha denominado 

profesionalización de las ciencias, en el sentido de orientar la enseñanza 

a los objetivos de la formación profesional. 

En consecuencia, se redimensiona el rol de los estudiantes. El 

aprendizaje de los contenidos CTSA tendrá un alto grado de 

significatividad en tanto puedan transferirlo a nuevos contextos de 

desarrollo profesional (Marchán & Sanmartí, 2013). Sin embargo, la 

transferencia positiva solo tendrá lugar si antes se garantiza su 

integración consciente. Las experiencias sociocientíficas y 

socioprofesionales asimiladas ayudarán a deconstruir un problema 

profesional, reconstruir el nuevo campo de saberes y transferir a 

nuevos contextos básicos de desarrollo los contenidos aprehendidos. 
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Sin embargo, existen interrogantes que deben ser resueltas sin más 

dilación. Entre ellas: 

• ¿Qué problemas profesionales han de ser abordados por las 

ciencias bajo un marco epistemológico común? 

• ¿Cómo modelar el tránsito de conocimientos disciplinares a 

conocimientos integrados en los estudiantes? 

Somos conscientes de cuánto nos falta por transformar, pues es una 

problemática que nos antecede y nos supera. En este sentido 

acogemos con inmensa satisfacción todas las experiencias 

promovidas por la AIA-CTS y las que se susciten a partir de este 

artículo de opinión. Al decir de Paulo Freire «La educación necesita 

tanto de formación técnica, científica y profesional como de sueños y 

utopías», así, «cuando nos cambien las preguntas, encontraremos 

nuevas respuestas» (Mario Benedetti). 
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SOSTENIBILIDAD Y MUSEOS ETNOLÓGICOS: UNA 
ASOCIACIÓN ÚTIL 

Amparo Vilches y Daniel Gil-Pérez – Universitat de València (España) 

Una sencilla búsqueda en Internet permite constatar la existencia de 

un número creciente de publicaciones acerca del tratamiento de la 

Sostenibilidad en museos de ciencia y tecnología. No ocurre lo mismo 

con los museos etnológicos. Esta diferencia puede parecer lógica al 

considerar que los conceptos de Sostenibilidad y Desarrollo Sostenible 

surgen como respuesta a problemas como la contaminación, el 

agotamiento de recursos energéticos y materiales, el cambio climático, 

etc., estudiados básicamente por distintas áreas científicas y 

tecnológicas.  

Sin embargo, una reciente tesis doctoral que lleva por título “Los 

museos etnológicos como instrumentos de formación ciudadana para 

hacer frente a los problemas que la humanidad tiene planteados” 

(Redondo, 2015), viene a cuestionar esta idea. Los resultados obtenidos 

por Redondo muestran que, como cabía esperar, los museos etnológicos 

no están prestando, en general, suficiente atención a los problemas 

existentes en una determinada región ni a su relación con los que 

afectan al conjunto del planeta, así como tampoco a las medidas que 

deberían adoptarse para hacerles frente. Pero cabe destacar que, en 

la generalidad de los museos visitados, se detectan numerosas 

ocasiones idóneas para incidir en aspectos clave de la situación del 

mundo y para conectar los problemas locales con los de ámbito 

planetario. Ello permite la utilización de cualquier museo etnológico 

como instrumento eficaz de formación ciudadana y sobre todo ha de 

contribuir a superar la idea errónea de su menor potencialidad frente a 

los museos de ciencias, al pensar que los museos etnológicos se 

ocupan mucho más de cuestiones culturales (entendidas exclusivamente 
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como del ámbito de las humanidades), que de las tecnocientíficas que 

mayoritariamente abordan la problemática de la Sostenibilidad. 

Esta idea de la predominancia de las áreas científicas en esta 

problemática se percibe también en los Objetivos de Desarrollo 

Sostenible (ODS), de cuyas 169 metas solo una (la 4.7) menciona 

explícitamente la cultura, planteando “la valoración de la diversidad 

cultural y de la contribución de la cultura al desarrollo sostenible”. 

Este olvido casi absoluto de la cultura en su sentido más amplio, tanto 

en los ODS como en la generalidad de los estudios sobre Sostenibilidad, 

está siendo seriamente cuestionado por la reciente y pujante Ciencia 

de la Sostenibilidad (Komiyama y Takeuchi, 2006). Esta nueva ciencia 

tiene su origen en el reconocimiento de que los graves problemas –

tanto ambientales como sociales- que están provocando una insostenible 

situación de emergencia planetaria, están estrechamente vinculados 

entre sí y se potencian mutuamente, por lo que resulta imposible resolver 

ninguno de ellos sin tener en cuenta los restantes (Diamond, 2006). Se 

hace necesario, pues, integrar las aportaciones a la Sostenibilidad de 

distintas disciplinas que están intentando dar respuestas positivas a 

los diferentes problemas. Esta es la razón del surgimiento de la Ciencia 

de la Sostenibilidad, una de cuyas características esenciales es, 

precisamente, la interdisciplinariedad, absolutamente necesaria para 

abordar retos complejos en los que intervienen problemas 

socioambientales muy diversos, pero estrechamente vinculados, 

ninguno de los cuales puede ser resuelto aisladamente. Se ha 

comprendido, además, que para hacer posible la transición a la 

Sostenibilidad es necesario incorporar a la investigación y toma de 

decisiones a ciudadanas y ciudadanos que no forman parte del ámbito 

académico, pero cuyos objetivos, conocimientos y capacidad de 

intervención resultan imprescindibles para definir y desarrollar estrategias 

viables. Se trata, pues, de una ciencia también transdisciplinar.  Por 

último, las estrategias concebidas para favorecer la Sostenibilidad 

han de responder a una perspectiva amplia, tanto espacial como 

temporalmente. Ello implica que las perspectivas sean espacialmente 

“glocales” (a la vez globales y locales) y que temporalmente contemplen 
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tanto el corto como el medio y el largo plazo, esforzándose en anticipar 

posibles riesgos y obstáculos y en aprovechar tendencias positivas. 

Se ha iniciado así una profunda revolución científica que integra 

naturaleza y sociedad. En esta nueva perspectiva, los museos 

etnológicos aparecen como un instrumento especialmente adecuado 

para abordar la problemática de la Sostenibilidad, puesto que dichos 

museos están destinados a mostrar los variados aspectos de la vida 

de los grupos humanos y las relaciones que se establecen entre ellos 

y el medio que les rodea, a lo largo de la historia. Ello exige, naturalmente, 

superar frecuentes reduccionismos en los que incurren numerosos 

museos etnológicos, que se limitan a presentar artesanías e instrumentos 

tradicionales de determinadas culturas locales. Redondo (2015) 

documenta estos reduccionismos en su investigación, pero también 

ejemplos positivos de vinculación ciencia-tecnología-sociedad-ambiente 

(CTSA), que constituyen útiles instrumentos de educación ciudadana 

para la Sostenibilidad.  

Particularmente útil puede ser la adscripción de los museos etnológicos 

a lo que se conoce como “Historia Grande” (Collins, Genet y Christian, 

2013), que sintetiza la historia del cosmos, de la vida y la civilización 

sobre el planeta Tierra, para ayudar a la humanidad a conocer su 

pasado, comprender el presente y reorientar su curso hacia un futuro 

sostenible. Un ejemplo de museo etnológico virtual con esta orientación 

puede encontrarse en Internet con el nombre de “Historia Grande de 

la Humanidad” (https://www.researchgate.net/signup.SignUp.html).  

La atención a la Sostenibilidad de los museos etnológicos ha 

comenzado, pues, a crecer; y cabe esperar que siga haciéndolo para 

mejor contribuir, junto a los museos de ciencias y tecnología y otros 

medios de educación no formal, a la transición a la Sostenibilidad, 

superando así, en todos los casos, reduccionismos que ignoran las 

profundas relaciones CTSA.  

  

https://www.researchgate.net/signup.SignUp.html
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A MINERAÇÃO E SEUS CRIMES COMO TEMAS PARA 
EDUCAÇÃO CIENTÍFICA 

Fábio Augusto Rodrigues e Silva – Departamento de Biodiversidade, 

Evolução e Meio Ambiente do Instituto de Ciências Exatas e Biológicas, 

Universidade Federal de Ouro Preto (Brasil) 

"Para matar vocês são rápidos", fala de atingida pelo crime 

da Vale em Brumadinho em reunião com a mineradora que 

recusou a demanda das vítimas. 

Em novembro de 2015, nós da Região dos Inconfidentes, uma das 

primeiras regiões a ser colonizada em Minas Gerais e umas das principais 

regiões mineradoras do Brasil, fomos assolados por um tsunami(s.m.) 

de resíduos que eram gerados e estavam sob a responsabilidade da 

mineradora Samarco, cujas principais acionistas são as multinacionais 

Vale S.A e BHP Billiton. Três anos depois, em janeiro de 2019, outra 

tragédia-crime, agora em Brumadinho, uma barragem da Vale S.A. se 

rompe e gera uma catástrofe com mais vítimas fatais e outra avalanche 

de rejeitos despejados em rios, nascentes, matas, reduzindo a 

biodiversidade e alterando condições socioambientais. No momento 

podemos considerar irrecuperáveis os ambientes atingidos e os 

modos de vida e produção das populações que foram direta e 

indiretamente afetadas. É importante destacar que os casos das 

Barragens de Fundão (2015) e do Córrego do Feijão (2019) não podem 

ser considerados eventos excepcionais, pois essas ocorrências com 

barragens de mineração são recorrentes. A excepcionalidade pode ser 

atribuída a extensão dos recentes desastres. 

Diante desse cenário, e por estarmos no centro de eventos tão 

dramáticos, nos últimos três anos, nós procuramos desenvolver 

iniciativas que consideram a mineração e suas consequências como 
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um tema relevante para a educação científica. Em nosso trabalho 

temos assumido alguns princípios como pontos de partida para as 

nossas pesquisas e desenvolvimento dos produtos educacionais: 

• defendemos uma visão muito crítica quanto a ciência e tecnologia. 

Acreditamos que não haverá um momento na história em que 

cientistas e/ou os políticos construirão alguma solução que irá 

nos salvar da extinção;  

• consideramos que é possível favorecer uma educação científica 

que habilite os cidadãos a participar da vida política de um 

país, mas para tanto precisamos levar para as salas de aula 

temas que envolvem problemas científicos, tecnológicos e 

socioambientais; 

• procuramos criar atividades que propiciem um olhar mais amplo 

para repercussão de nossos atos, e que para tanto, assumam o 

princípio de precaução como norteador para avaliação dos riscos 

e as incertezas que permeiam as questões técnico-científicas; 

• desenvolvemos atividades que estabelecem espaços de 

consultas que se abrem para controvérsias socioambientais ou 

sociocientíficas que nos são apresentadas por meio de tragédias 

ou debates que expõem grupos dissonantes na defesa de ideais 

diferentes. Nesse embate de ideias, esperamos ter condições de 

apresentar minimamente aspectos inerentes a política, sociedade, 

cultura, história, ciência e tecnologia evidenciando a hibridação 

entre esses diferentes fatores que nunca estão isolados, mas 

em que relação constroem o mundo ou diferentes realidades. 

Destacamos como atividades que desenvolvemos a partir desses 

princípios e que podem ser instrumentos para o trabalho com o tema 

"mineração" nas salas de aulas de ciências naturais:  

a) O site "Caminho da Lama", (http://ocaminhodalama.esy.es), que se 

constitui em um portal que direciona para as principais matérias 

jornalísticas da grande mídia que exploraram questões inerentes 

ao crime socioambiental desencadeado pelo rompimento da 

barragem de Fundão em Mariana – MG;  

http://ocaminhodalama.esy.es/
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b) o "Caderno de oficina para utilização na Educação Básica: As 

controvérsias nas aulas de biologia a partir da leitura de jornais 

impressos: o desastre ambiental da Samarco", que apresenta 

atividades de leitura e a produção de matérias de jornais 

impressos que tem como assunto principal o desastre da 

Samarco. Esperamos que com essa oficina, os alunos e alunas 

sejam estimulados a analisar e produzir reportagens sobre o 

desastre, tomando como base as diferentes vozes dos envolvidos 

direta ou indiretamente no evento;  

c) A “Sequência didática Investigativa: Impactos da Mineração", 

que com diferentes atividades propicia um ambiente de pesquisa 

e de discussão sobre as atividades da mineração 

(http://www.repositorio.ufop.br/handle/123456789/5171). 

Em suma, são trabalhos singelos que buscam confrontar com 300 anos 

de exploração e de degradação ambiental. 

EL ENFOQUE CTS EN LA FORMACIÓN DE PROFESORES DE 
CIENCIA. ESTRATEGIAS DE ENSEÑANZA DE LA NATURALEZA 
DE LA CIENCIA Y LA TECNOLOGÍA 

Andrea S. Farré y M. Gabriela Lorenzo – Universidad Nacional de Río 

Negro, Sede Andina (Argentina) y Universidad de Buenos Aires. 

Consejo Nacional de Investigaciones Científicas y Técnicas (CONICET) 

(Argentina). 

La investigación en didáctica de la ciencia viene produciendo muchos 

resultados que informan y explican distintos aspectos de las prácticas 

educativas de las disciplinas que componen el área, a partir de la 

aplicación del enfoque Ciencia-Tecnología-Sociedad (CTS) (Martins y 

Mendes, 2017, Membiela y Padilla, 2005). Considerando además, las 

nuevas demandas para la formación científica tanto de ciudadanos 

como de profesionales especializados, el objetivo de este artículo es 

presentar las posibilidades que ofrece el modelo CTS como eje 

vertebrador en el establecimiento de una relación dialéctica entre los 

métodos y los resultados de la investigación en didáctica de las 

ciencias con la formación (inicial y en servicio) de los profesores. 

http://www.repositorio.ufop.br/handle/123456789/5171
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Con el convencimiento de la veracidad del proverbio chino “si lo hago, 

lo aprendo”, se empleó la estrategia de enseñanza basada en el modelo 

de enseñar enseñando (Lorenzo, 2012) ofreciendo una experiencia 

vivencial a los participantes de diferentes dispositivos de formación 

docente. Estas instancias formativas se organizan en torno al concepto 

de unidades didácticas en cascada (Lorenzo y Farré, 2016), que constan 

de tres momentos clave:  

1) Presentación de una situación problemática (dilemática) a resolver 

en grupos colaborativamente que permitan la explicitación y 

una primera reflexión sobre las propias prácticas.  

2) Resolución del problema (discusión del dilema), donde se 

incorpora nueva información, utilizando recursos variados y la 

tutorización de los participantes, empleando estrategias propias 

de la investigación científica.  

3) Diseño de actividades de transferencia a partir de los resultados 

obtenidos previamente, con el apoyo de los colegas y tutores. 

A continuación, se exponen brevemente cuatro ejemplos de aplicación 

de estos conceptos relacionados con la naturaleza de la ciencia y de 

la tecnología (Adúriz-Bravo, 2005). 

1) La naturaleza de la ciencia comunicada por los libros de 

texto 

Los libros de texto de las disciplinas científicas han sido objeto 

de investigación de la didáctica de las ciencias (Occelli y Valeiras, 

2013); sin embargo, aún suelen ser utilizados de manera acrítica 

por el colectivo docente. Con el fin de ofrecer una capacitación 

que brindara elementos para el análisis, la selección y el uso de 

libros de texto de una manera crítica, se ofreció un taller para 

profesores (Farré y Lorenzo, 2018). Dicho taller, estructurado en 

las tres etapas previamente mencionadas, fue implementado en 

diferentes ocasiones y contextos. Se inicia con la explicitación 

de las ideas previas de los docentes sobre la naturaleza y la 

historia de la ciencia. Luego se problematiza sobre los criterios 

de inclusión/exclusión de la información contenida en los libros 

de texto, empleando diferentes textos, distintas ediciones, 

tomando como eje ciertos temas especialmente relevantes para 
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cada disciplina, investigados durante el siglo XX. Para el análisis 

se recurre a la metodología propia de la investigación, apelando 

a indicadores que permitan responder a ciertas preguntas tales 

como: ¿Qué hechos y experimentos se destacan en la historia 

narrada? ¿Cómo se valida el conocimiento científico? En el caso 

de que se presenten varios modelos, ¿qué se mantiene y en 

qué difieren uno de otro? ¿Qué implicaciones puede tener este 

material didáctico en la enseñanza y en el aprendizaje? 

Finalmente, a partir de un análisis y meta-análisis de lo trabajado, 

se discute y se reflexiona sobre las posibilidades de transferencia 

de lo aprendido a la propia práctica docente. 

2) ¿Cómo conciben el trabajo científico los docentes-

investigadores de ciencias? 

Muchos profesores universitarios son al mismo tiempo, 

investigadores en el dominio de conocimiento en el cual se 

desempeñan como docentes. Sin embargo, rara vez han tenido 

la oportunidad de indagar y reflexionar sobre sus propias 

creencias y sus conocimientos sobre la naturaleza del trabajo 

científico y de la ciencia en la cual investigan. En este sentido, 

se implementó una secuencia didáctica para trabajar con este 

particular grupo de docentes investigadores (Lorenzo, Farré, 

Rossi, 2018). Se adopta el modelo del conocimiento didáctico 

del contenido como estrategia formativa, aplicando una 

adaptación del clásico cuestionario de Representación del 

Contenido (ReCo, Loughran, Mulhall y Berry, 2004). El trabajo 

en pequeños grupos entre docentes alternado con debates en 

plenario, la incorporación de nueva información y la reflexión 

recurrente, permiten la revisión de las concepciones mientras se 

evita una exposición individual que suele sensibilizar y afectar 

negativamente a los participantes. Finalmente, se realiza un 

análisis y un meta-análisis de lo realizado. La secuencia recursiva 

y con tiempo suficiente para la discusión y la reflexión admite la 

revisión de posturas iniciales y su posterior reformulación abriendo 

las posibilidades de transferencia a sus prácticas docentes. 
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3) Breaking Bad y la naturaleza de la química 

La narrativa cinematográfica o televisiva brinda un recurso 

invaluable para conectar la naturaleza de la ciencia y la tecnología 

con la sociedad en la que están inmersas, y que hace uso, se 

beneficia o se perjudica con ellas. 

El caso de la reconocida serie Breaking Bad, a partir del análisis 

de las acciones de su protagonista, Walter White, un profesor 

de química, permite trabajar sobre los modelos de enseñanza, 

el rol de profesores y alumnos, la imagen de química comunicada 

y las diferentes posibilidades de uso que ofrece el conocimiento 

químico, atravesados por cuestiones humanas y culturales 

(Cambra Badii y Lorenzo, 2018). Se propone un abordaje de 

distintos fragmentos, de corta duración, especialmente 

seleccionados, con el fin de problematizar diferentes aspectos 

vinculados con la naturaleza de la ciencia, la tecnología y la 

interrelación entre ellas, así como evidenciar y poner en debate 

las cuestiones éticas dilemáticas que allí aparecen. Aplicando el 

mismo esquema general, los docentes se abocan al diseño de 

sus propias actividades para transferir sus nuevos conocimientos 

al contexto del aula. 

4) Los multifacéticos Simpsons y el debate en torno a la energía 

La serie animada Los Simpsons, siempre se ha caracterizado 

por presentar en tono de humor, temas controversiales con un 

hondo contenido social en un amplio espectro de temáticas. En 

lo que respecta al área de las ciencias naturales y experimentales, 

uno de sus capítulos, titulado Opuestos al frack (temporada 26, 

cap. 5) ofrece una oportunidad de trabajo sobre los recursos no 

renovables, como el petróleo y sus diferentes métodos extractivos, 

contextualizados en una sociedad que se debate entre sus 

intereses más espurios y personales con el beneficio comunitario 

y del ambiente en el mediano y el largo plazo (Lorenzo y Farré, 

2016). El respeto por la diversidad de modelos y puntos de vista, 

plantea a su vez, la necesidad de promover habilidades y 

nuevos modelos para pensar la argumentación (Plantin, 2014) 
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de manera que los participantes puedan tomar posiciones a 

favor o en contra de las diversas opciones posibles. 

 

Reflexiones finales 

La enseñanza de las ciencias requiere incorporar los nuevos aportes 

de la investigación en didáctica de las ciencias, donde la naturaleza de 

la ciencia y de la tecnología constituyen contenidos a ser trabajados 

en las clases. Para ello, el enfoque CTS ofrece una base óptima para 

plantear la formación de docentes, tanto inicial, como en servicio, para 

aquellos que requieran revisar sus prácticas.  

Los cuatro casos presentados, muestran diferentes alternativas potentes 

para repensar los dispositivos formativos en diferentes niveles del 

sistema educativo. A su vez, son fácilmente adaptables a cada contexto 

en particular y simultáneamente, permiten la promoción de la 

metodología y los resultados producidos en el campo de la didáctica 

de las ciencias. 
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CUESTIONES SOCIOCIENTÍFICAS Y EMOCIONES EN LA 
ENSEÑANZA-APRENDIZAJE DE LAS CIENCIAS 

Diego Armando Retana Alvarado (1), M. Ángeles de las Heras Pérez (2), 

Bartolomé Vázquez Bernal(2) y Roque Jiménez Pérez(2) – (1)Universidad 

de Costa Rica (Costa Rica) y (2)Universidad de Huelva (España) 

Es cada vez más patente el alejamiento del alumnado hacia las ciencias. 

Autores como Vázquez y Manasero (2011) describen el descenso de 

las actitudes hacia la ciencia de los jóvenes en la educación obligatoria. 

El informe Rocard (2007), pone de manifiesto cómo una gran parte de 

jóvenes europeos se alejan de los estudios de ciencias y pone el punto 

de mira en la forma en que se enseña. Sin embargo, autores como 

Solbes, Montserrat y Furió (2007), consideran que además de esto, se 

trata de un fenómeno complejo al que se le pueden achacar varias 

causas. Pero, además, este desinterés no solo está presente a nivel 

de los estudiantes sino que también está presente a nivel social, 

generalmente influenciado por la baja alfabetización científica de la 

ciudadanía (Torres, 2005; Vázquez y Manassero, 2016).  

La Didáctica de las Ciencias se hace eco de esta problemática y está 

trabajando con el propósito de paliar este alejamiento para conseguir 

una cultura científica plena de la sociedad (Gil y Vílchez, 2001). En 

este sentido son muchos los trabajos que se están realizando desde 

diferentes perspectivas: planteamiento de nuevas metodologías 

(Jiménez-Tenorio y Oliva, 2016; Caamaño, 2011; Aguilera et al., 2018; 

García-Carmona, Acevedo Díaz y Aragón, 2018), estudios curriculares 

(Pro-Chereguini, Pro-Bueno y Serrano, 2018), Desarrollo profesional 

del profesorado de ciencias (Vázquez-Bernal, B., Mellado, V.; Jiménez-

Pérez, R. y Taboada, C., 2012) y estudios relacionados con el dominio 

social y afectivo (Mellado et al., 2014; Retana et al., 2018), tanto de los 

profesores como de los estudiantes.  

Así, una de las líneas de investigación emergentes en la actualidad 

para conseguir el acercamiento de la ciencia al alumnado es conocida 

como desarrollo de la ciencia en contexto (Strider, Bravo-Torija, Gil-

Quilez, 2017) y trabajar las ciencias orientadas por las ideas del 

movimiento educativo CTS (Vázquez y Manassero, 2016), que puede 
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ser la manera mejor para conseguir una alfabetización científica 

coherente con unas finalidades educativas más amplias y ajustadas a 

las necesidades personales del alumnado y de la sociedad en la que 

está inmerso.  

Según Martínez y Parga (2013), una forma de incorporar las ideas del 

movimiento CTS en la práctica de aula es a través del trabajo de lo que 

se denomina Cuestiones Socio Científicas (en adelante CSC). Evagorou 

et al. (2014) definen las cuestiones sociocientíficas como aquellas 

cuestiones en las que la sociedad o la ciencia están divididas y grupos 

significativos defienden explicaciones contradictorias o soluciones 

basadas sobre valores alternativos. Se centra en empoderar a los 

estudiantes para que consideren cómo los principios morales e 

ideológicos están reflejados en los temas científicos que forman parte 

de su cotidianidad en las esferas naturales y sociales, es decir, el foco 

se ajusta más en los estudiantes que en el profesor. Por tanto, no 

interesa simplemente como un contexto para el aprendizaje de la 

ciencia, sino como una estrategia didáctica con objetivos claramente 

definidos (Zeidler et al., 2005; Zeidler, 2014).  

En esta línea, las CSC en la enseñanza de las ciencias toman relevancia 

en la educación científica porque permiten que los estudiantes puedan 

valorar las diferentes fuentes de información, posiciones alternativas y 

controlar estrategias de razonamiento (Zeidler y Nichols, 2009; Evagorou 

y Osborne, 2013). Se busca que los estudiantes puedan construir 

visiones críticas y reflexivas acerca de la actividad científica, así como 

de promover la búsqueda conjunta de transformaciones sociales que 

implica la realización de acciones más auténticas en el ámbito de la 

ciencia escolar” (Defago e Ithuralde, 2018). 

Igualmente, la indagación sobre CSC puede mejorar el efecto de las 
emociones en la dinámica del clima de aula, fortaleciendo las relaciones 
interpersonales y la empatía. En este sentido, aunque es cierto que la 
Didáctica de las Ciencias Experimentales se ha centrado en encontrar 
explicaciones racionales a los procesos de enseñanza-aprendizaje de 
las ciencias experimentales, cada vez son más los autores que opinan 
que el estudio de las emociones debe estar presente en la enseñanza 
de las ciencias (Mellado et al., 2014). Como señalan Bisquerra y Pérez-
Escoda (2007), los conocimientos académicos se aprenden mejor si 
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los alumnos tienen competencias emocionales, por lo que es 
fundamental formar profesores emocionalmente competentes que 
sepan diagnosticar y autorregular sus emociones para así trasmitírselo 
a su alumnado. 

En nuestro caso, el trabajo realizado pretende describir el cambio en 
la intensidad de las emociones de maestros en formación inicial 
(estudiantes en adelante) sobre la enseñanza y el aprendizaje de las 
ciencias basada en la indagación, en el transcurso de una asignatura 
de DCE con una intervención indagatoria sobre una cuestión 
sociocientífica controvertida (Retana, 2018). En este sentido, hemos 
analizado las emociones que se exhiben al comienzo del curso; los 
cambios detectados frente a la asignatura, los contenidos científicos, 
la metodología indagatoria, la profesora y el clima de aula en el 
transcurso de la intervención; así como el establecimiento de las 
causas y los obstáculos relacionados. También, se ha descrito la 
interacción de las emociones en la práctica de aula.  

Para alcanzar estos propósitos se realizó una investigación-acción de 
carácter mixto, en la que se diseñó, validó y administró un cuestionario 
de autoinforme para el diagnóstico y el seguimiento en los momentos 
antes, durante y después de la intervención; asimismo, se diseñó e 
implementó una intervención que incluye prácticas científicas y 
estrategias de regulación emocional, se elaboró un sistema de categorías 
con carácter tentativo que permitió analizar una práctica de aula que 
asume relevancia de las emociones desde un modelo de conocimiento 
profesional .  

Los resultados permiten concluir que existe un cambio significativo en 
las emociones que experimentan los estudiantes frente a la asignatura, 
los contenidos científicos, la metodología indagatoria, la profesora y el 
clima de aula en el transcurso de una intervención indagatoria. Es 
decir, los hallazgos reportan un incremento significativo de las emociones 
positivas y una disminución significativa de las emociones negativas. 
Las causas que dan razones del cambio se relacionan con la enseñanza 
y el aprendizaje de una asignatura de DCE que integra la educación 
emocional con el CDC sobre el ecosistema y los problemas profesionales 
de la práctica. El cambio es facilitado por el perfil afectivo-profesional 
de la formadora, quien transfiere emociones positivas inmersas en el 
CDC desde su propio modelo didáctico, en la complejidad de la reflexión 
y la práctica que inciden en un clima de aula favorecedor de las 
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relaciones interpersonales y el aprendizaje (Retana et al., 2018). Además, 
porque los contenidos científicos están contextualizados en una 
intervención basada en la metodología indagatoria que actúa como 
catalizador en la resolución de una cuestión sociocientífica controvertida, 
mientras que las particularidades de los estudiantes amplifican o filtran 
ese clima. 

Por último, en cuanto a las implicaciones que este estudio trae consigo, 

hay que destacar que esta Tesis Doctoral elaborada por un Profesor 

de Costa Rica, ha servido de base y de conexión con su Universidad 

de procedencia a través de una beca en origen que muestra el interés 

de nuevas metodologías para la enseñanza de las ciencias. A día de 

hoy, se pretende replicar el estudio en el contexto costarricense, 

mediante proyectos contextualizados, con el fin de desarrollar esta 

línea de trabajo en esta y otras universidades hispanoamericanas, con 

investigaciones en didáctica de las ciencias experimentales aún 

emergentes. 
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CIÊNCIAS: O QUE SE PESQUISA NO BRASIL, PORTUGAL E 
ESPANHA 

António Cachapuz, Alexandre Shigunov Neto, Ivan Fortunato (org.). 

Referência: António Cachapuz, Alexandre Shigunov Neto, Ivan Fortunato (org.). 
Formação inicial e continuada de professores de ciências: o que se pesquisa no 
Brasil, Portugal e Espanha. São Paulo: Edições Hipótese, 2018. 

ISBN:  978-85-60127-00-9 
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Uma das maneiras possíveis de contribuir para alargar e aprofundar 

a comunidade internacional dos professores e investigadores em 

Educação em Ciências é através do melhor conhecimento do que se 

desenvolve em cada país onde ela tem lugar. Ao mesmo tempo, sob 

o ponto de vista epistémico, o cruzamento de diferentes caminhos 

percorridos e pluralidade de pontos de vista ajuda a consolidar esta 

área emergente do conhecimento. 

O e-book “Formação inicial e continuada de professores de ciências: 

o que se pesquisa no Brasil, em Portugal e Espanha” visa favorecer 

tais dinâmicas e, por isso mesmo, a sua distribuição é livre e gratuita. 

Resulta de uma colaboração continuada entre os organizadores no 

âmbito da internacionalização no ensino superior. 

O foco sobre a formação de professores e ciências deve-se à consciência 

que temos da sua relevância social como construtores da mudança e 

de que a sua formação é um processo contínuo, feito de avanços e 

recuos, e permeado de reflexão crítica sobre o seu trabalho e o trabalho 

dos outros. São eles/elas que estão na primeira linha do ensino das 

ciências e, por via disso, fomentar não só nos jovens alunos mas também 

em todos cidadãos, o estudo das ciências como a melhor forma de que 

dispomos de conhecimento do mundo natural.  

Os 17 trabalhos sobre a Formação de Professores de Ciências, inicial 

e contínua, nos três países, envolvem professores/investigadores 

experientes e com percurso académico e de investigação reconhecidos. 

Só limitações de ordem técnica não aconselharam a inclusão de outros 

professores/investigadores de qualidade reconhecida.  

O que os autores e, por certo todos os que contribuíram para esse e-book 

desejam, é que os estudos apresentados, em particular casos concretos 

levados a cabo, possam ser usados como instrumento de apoio e 

melhoria da qualidade do ensino/formação nos diferentes espaços de 

trabalho. 

 

A obra encontra-se disponível em: https://goo.gl/49c7Nu  
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QUÍMICA GENERAL. UNA APROXIMACIÓN HISTÓRICA 

José Antonio Chamizo (2018). Universidad Nacional Autónoma de 

México. 

Referencia: José Antonio Chamizo (2018). Química general. Una aproximación 
histórica. Ciudad de México: Universidad Nacional Autónoma de México, 1ª edición, 
2018 

ISBN:  978-607-30-0852-5 

 

Química General apela, en su sentido más amplio, a introducir los 

diversos aspectos de la práctica química que se han sucedido a lo 

largo de la historia. No es la Química General convencional, desarrollada 

por los fisicoquímicos de principios del siglo XX y que se encuentra en 
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cualquier libro con ese nombre y que se discute en la Introducción del 

presente texto. La premisa es que todos los alumnos que quieran 

adentrarse en los diversos terrenos que la Química abarca hoy deben, 

desde el principio, reconocerse en el mismo. Hay espacio para todos 

los interesados en esta tecnociencia, en cualquiera de sus ramas o 

especializaciones. En esta obra, la Química General se aborda, además 

del encuadre histórico que considera desde las prácticas alquímicas 

hasta la contaminación por plásticos de los óceanos, con otros 

elementos que enriquecen el panorama de su devenir a través del 

tiempo: 

• Relatos en primera persona de algunos de los protagonistas; 

• Instrumentos y experimentos; 

• Química Orgánica; 

• Espectrocopía; 

• Industria química. 

Con ello se pretende mostrar a los jóvenes que inician el camino de la 

Química, la diversidad de prácticas e intereses que han acompañado 

a nuestra comunidad a lo largo de milenios. 

El texto concreta una idea acariciada hace mucho tiempo: construir un 

curso de introducción a la Química a partir de su historia. A lo largo de 

muchos años, mis alumnos, en la Facultad de Química de la UNAM o 

en el Centro de Investigación y de Estudios Avanzados (Cinvestav), 

han venido participando de diversas aproximaciones a ese fin y en 

diversas asignaturas. He abordado la historia de nuestra disciplina en 

Química General, Química Organometálica, Historia de la Química, 

Historia y Filosofía de la Química e Historia y Filosofía de la Ciencia. 

También en diplomados para profesores, en bachillerato, licenciatura 

y en posgrado. Además, a través de la escritura de otros tantos libros, 

muchos de los cuales aparecen en la sección de bibliografía del presente. 

Todo lo anterior me llevó a consolidar una manera particular de hacerlo, 

una aproximación original que consolidé recientemente en estancias 

académicas en la Universidad de Cincinnati y en la Autónoma de 

Barcelona. Así llegué a un primer borrador que probé en dos asignaturas 
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diferentes con alumnos de licenciatura en el curso 2017-2. De esa 

prueba, eliminando lo que parecía excesivo y precisando lo que se 

reconoció como fundamental, resulta este documento. 

Me acompañaron en este trayecto varios colegas de diversos países, 

pero particularmente Plinio Sosa, Bill Jensen y Agustí Nieto, con 

intensas, extensas y muy históricas discusiones. Quiero agradecer la 

paciencia y el trabajo de esos muchos alumnos que leyeron fragmentos 

del texto, resolvieron ejercicios, realizaron prácticas de laboratorio, 

construyeron diagramas heurísticos o sostuvieron argumentos, en 

especial a dos de ellos, que recibieron su grado de químicos por sus 

trabajos de tesis en estos temas: Carlos de la Mora y Alberto Basante. 

Finalmente, al Consejo Técnico de la Facultad de Química y a la 

DGAPA-UNAM por su apoyo para realizar las estancias ya indicadas. 

 

Disponible en línea en: 

http://www.joseantoniochamizo.com/pdf/quimica/libros/002_Quimica_general.pdf  

 

 

  

http://www.joseantoniochamizo.com/pdf/quimica/libros/002_Quimica_general.pdf
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QUESTÕES SOCIOCIENTÍFICAS: FUNDAMENTOS TEÓRICOS, 
PROPOSTAS DE ENSINO E PERSPECTIVAS PARA AÇÕES 
SOCIOPOLÍTICAS 

Conrado, D. M., Nunes-Neto, N. (Org.). 

Referência: Conrado, D. M., Nunes-Neto, N. (Org.). Questões Sociocientíficas: 
fundamentos teóricos, propostas de ensino e perspectivas para ações sociopolíticas. 
Salvador: EDUFBA, 2018. 570p. 

ISBN:  978-85-232-1656-6 

 

O livro aborda as Questões Sociocientíficas (QSC), de uma perspectiva 

que explora as relações entre Ciência, Tecnologia, Sociedade e 

Ambiente (CTSA). A obra foi construída como um texto de referência 
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para a educação, sendo resultado de colaboração entre 46 autores, 

contando com capítulos de destacados pesquisadores da educação 

em ciências de 6 países: Brasil, Canadá, Colômbia, Espanha, Nova 

Zelândia e Portugal, envolvendo vários professores e estudantes da 

pós-graduação em Ensino, Filosofia e História das Ciências 

(UFBA/UEFS-Bahia). 

Com capítulos em português ou em espanhol, o texto é organizado em 

três partes: (1) explora fundamentos teóricos da educação baseada 

em QSC, visando o fomento de maior criticidade e maior aplicabilidade 

no contexto escolar; (2) contém 14 propostas de ensino sobre temas 

variados para o ensino de física, química, biologia, geologia e áreas do 

ensino técnico, e, por fim, (3) apresenta resultados de experiências com 

a educação baseada em QSC e voltada para ações sociopolíticas, em 

4 países, contemplando ainda perspectivas para ações futuras. 

Além de QSC e CTSA, o livro ainda aborda outros métodos ou 

perspectivas inovadoras em educação, como Pedagogia de Projetos, 

Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP/PBL) e Educação para 

Ações Sociopolíticas. O livro pode interessar a professores, 

pesquisadores e estudantes envolvidos com educação, nos diversos 

níveis do ensino, em ações na comunidade ou ainda na pesquisa 

acadêmica da área.  

 

A obra encontra-se disponível em:  

https://repositorio.ufba.br/ri/handle/ri/27202  

 

  

https://repositorio.ufba.br/ri/handle/ri/27202
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MELHORAR PRÁTICAS DE ENSINO DE CIÊNCIAS E 
TECNOLOGIA - REGISTAR E INVESTIGAR COM NARRAÇÕES 
MULTIMODAIS 

J. Bernardino Lopes, Clara Viegas, Alexandre Pinto 

Referência: Lopes, J.B., Viegas, C., Pinto, A. (2018). Melhorar Práticas de Ensino de 
Ciências e Tecnologia - Registar e Investigar com Narrações Multimodais. Lisboa: 
Silabo.  

ISBN:  978-972-618-944-2. 

[…] Como se lê no prólogo, «Uma das dificuldades para vencer aquele 

desafio (o de observar as práticas para as melhorar) tem sido penetrar 

no interior das salas de aula e obter dados das práticas de ensino que 

possam ser usados e comparados, quer por professores, quer por 

investigadores e que conservem a natureza holística, complexa e 
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multimodal deste tipo de ambientes». Perante esta dificuldade, que 

se constituiu em problema a explorar e a resolver, um grupo de 

investigadores sentiu a necessidade de desenvolver um instrumento 

que conseguisse reunir num só documento, informação sobre o 

contexto da aula, o trabalho pensado e o trabalho efetivamente realizado, 

as intenções, reações e perceções do professor, as atividades e reações 

dos alunos, os recursos didáticos utilizados, enfim situações olhadas 

no seu todo. Em síntese, um instrumento que ajudasse a recolher dados 

genuínos, devidamente contextualizados e articulados, sobre práticas 

de ensino, captando a natureza complexa, holística e ecológica das 

situações de ensino e de aprendizagem. 

Nasceu assim a Narração Multimodal (NM), uma história verdadeira, 

com um fio narrativo cronológico, com episódios bem caracterizados, 

comprovável pelas ligações a gravações e registo de documentos 

apresentados e produzidos, numa abordagem multimodal. […] O 

protocolo para a elaboração destes documentos, igualmente 

desenvolvido pela equipa de investigadores, permite uma padronização 

das NM e, consequentemente, a sua comparabilidade, possibilitando 

um manancial de análises comparadas, sempre úteis quer na esfera 

do desenvolvimento profissional longitudinal quer na esfera da 

sistematização de conhecimentos proveniente de estudos de 

investigação. […] 

A terminar, e em jeito de síntese, direi que o livro é muito interessante, 

oportuno e útil; tem uma estrutura muito bem concebida numa 

articulação entre a explicitação do conceito de NM, a trajetória do seu 

desenvolvimento, exemplificações e evidências do seu uso, relação 

teoria e prática. As NM apresentam-se como uma ferramenta inovadora, 

já testada e agora disponibilizada para uso por outros professores, 

outros profissionais e investigadores. É um livro que vale a pena ler e 

deixar-se seduzir pelo desafio da experimentação numa ressonância 

que se pode verbalizar como «se outros experimentaram, usaram e 

gostaram, também eu posso, devo e quero experimentar». 

 

Do Prefácio de Isabel Alarcão 
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IV CONGRESO LATINOAMERICANO DE INVESTIGACIÓN EN 
DIDÁCTICA DE LAS CIENCIAS EXPERIMENTALES "CIENCIA, 
CIUDADANÍA Y EDUCACIÓN" 

Aureli Caamaño 

San José – Costa Rica, 2018 

Del 24 al 26 de enero de 2018 tuvo lugar en San José (Costa Rica) el 

IV Congreso Latinoamericano de investigación en didáctica de las 

ciencias experimentales, organizado por la Universidad de Costa Rica, 

la Universidad Nacional de Costa Rica, el Ministerio de Educación 

Pública de Costa Rica y la Red Latinoamericana de investigación en 

didáctica de las ciencias experimentales (REDLAD), entre otras 

instituciones. Participaron académicos e investigadores de Argentina, 

Brasil, Bolivia, Chile, Colombia, Costa Rica, Ecuador, El Salvador, 

Guatemala, Honduras, España, México, Nicaragua, Panamá, Portugal 

y Uruguay. El congreso consistió en una serie de conferencias, 

comunicaciones orales, pósteres, paneles, mesas redondas, simposios 

y talleres. Los ejes temáticos del congreso fueron la formación inicial y 

permanente del profesorado de ciencias, la política educativa y de 

educación en ciencias, los aspectos culturales e interculturales en la 

enseñanza de las ciencias, el currículo, la enseñanza, el aprendizaje y 

la evaluación de las ciencias, los discursos meta-disciplinares: historia, 

epistemología y saberes en educación en ciencias y tecnologías, las 

temáticas emergentes en la enseñanza y aprendizaje de las ciencias, 

y el contexto social y la educación científica en modelos de desarrollo 

sostenible. El próximo congreso se realizará en 2020 en la ciudad de 

Barranquilla (Colombia). 
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EVENTOS 
EVENTOS 

INTED2019. 13TH ANNUAL INTERNATIONAL TECHNOLOGY, 
EDUCATION AND DEVELOPMENT CONFERENCE 

Valencia – Spain, on the 11th, 12th and 13th of March, 2019 

https://iated.org/inted/?utm_source=mailingSEP&utm_medium=email&utm_campa

ign=INTED2019  

The 13th annual International Technology, Education and Development 

Conference, INTED2019, will be held in Valencia (Spain) on the 11th, 

12th and 13th of March, 2019. 

INTED is one of the largest international education conferences for 

lecturers, researchers, technologists and professionals from the 

educational sector. After 13 years, it has become a reference event 

where more than 700 experts from 80 countries will get together to 

present their projects and share their knowledge on teaching and 

learning methodologies and innovations on educational technology. 

The 2019 edition of INTED is sure to be among the most successful 

education conferences in Europe. 

INTED is more than a conference, it is an ideal platform for international 

strategic networking. The best place to present your innovations and 

projects about education and technology. 

IX CONGRESO IBEROAMERICANO DE EDUCACIÓN 
CIENTÍFICA  

Montevideo – Uruguay, del 25 al 28 de marzo del 2019. 

Cátedra UNESCO de Educación Científica para América Latina y el Caribe (EDUCALYC) 

Realización de la Cátedra UNESCO de Educación Científica para América 

Latina y el Caribe (EDUCALYC), Universidad de Álcala (España), 

Universidad Nacional de Cuyo (Argentina) y Universidad de La Serena 

https://iated.org/inted/?utm_source=mailingSEP&utm_medium=email&utm_campaign=INTED2019
https://iated.org/inted/?utm_source=mailingSEP&utm_medium=email&utm_campaign=INTED2019
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(Chile). El X Congreso Iberoamericano de Educación Científica pone 

el foco en la enseñanza y el aprendizaje de las ciencias en los 

diferentes niveles educativos y promueve el debate entre docentes, 

investigadores y divulgadores con el fin de contribuir a la promoción 

de una formación científica del ciudadano acorde a los requerimientos 

de las sociedades actuales.  

Para más información: http://www.cieduc.org/home.html  

ATEE WINTER CONFERENCE 2019   -   SCIENCE AND 
MATHEMATICS EDUCATION IN THE 21ST CENTURY 
UNIVERSITY OF MINHO 

Braga – Portugal, April, 15 to 17 

Universidade do Minho 

La Universidad de Minho, Braga (Portugal), es anfitriona de la 

Conferencia de Invierno 2019 de la Asociación para la Formación 

Docente en Europa: Association for Teacher Education in Europe 

(ATEE) Winter Conference 2019. El objetivo de la Conferencia es 

promover enfoques de futuro que sirvan para afrontar los grandes retos 

a los que se enfrenta la enseñanza de las ciencias y de las matemáticas: 

Science and Mathematics Education in the 21st century. Su objetivo es 

fomentar una discusión profunda en torno a los siguientes temas 

relacionados con el tema de la conferencia: 

• Enfoques innovadores para la enseñanza de las ciencias / 

matemáticas. 

• Educación científica / matemática mejorada tecnológicamente. 

• Educación en ciencias / matemáticas y la agenda STEM. 

• Educación en ciencias / matemáticas en escuelas multiculturales 

e inclusivas. 

• Formación docente de ciencias / matemáticas en un mundo 

cambiante. 

• Evaluación del siglo XXI en la enseñanza de las ciencias y las 

matemáticas. 

http://www.cieduc.org/home.html
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La conferencia se dirige a formadores, docentes y otros profesionales 

relacionados de alguna manera con la educación en ciencias y 

matemáticas y la formación del profesorado en todos los niveles 

educativos. 

Para más información: http://net.ie.uminho.pt/ateewinter2019/index.html  

1ST INTERNATIONAL CONGRESS ON THE HISTORY OF 
SCIENCE IN EDUCATION  

Vila Real – Portugal, 30 e 31 de maio e 1 de junho 2019 

Escola de Humanidades e Ciências Sociais, Universidade de Trás-os-Montes e Alto 
Douro (UTAD) 

O Congresso é uma organização conjunta da Universidade de         

Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD), Universidade do Porto (UP), 

Universidade de Coimbra (UC) e Universidade de S. Paulo (USP), e 

terá lugar nos dias 30, 31 de Maio e 1 de junho de 2019, Aula Magna, 

Edifício do Geociências. 

Para más información: https://www.utad.pt/gform/event/1o-congresso-internacional-

de-historia-da-ciencia-no-ensino  

AIDIPE 2019 

Madrid – España, los días 19, 20 y 21 de junio de 2019 

Facultad de Formación de Profesorado y Educación de la Universidad Autónoma de 
Madrid 

La Asociación Interuniversitaria de Investigación Pedagógica (AIDIPE), 

en colaboración con los grupos de investigación “Cambio Educativo 

para la Justicia Social“, de la Universidad Autónoma de Madrid, 

“Pedagogía Adaptativa” de la Universidad Complutense de Madrid y el 

“Grupo INTER | Investigación en Educación Intercultural” de la 

Universidad Nacional de Educación a Distancia, tienen el honor de 

anunciar AIDIPE 2019, XIX Congreso Internacional de Investigación 

Educativa: Investigación comprometida para la transformación social, 

que se celebrará en la Facultad de Formación de Profesorado y 

http://net.ie.uminho.pt/ateewinter2019/index.html
https://www.utad.pt/gform/event/1o-congresso-internacional-de-historia-da-ciencia-no-ensino
https://www.utad.pt/gform/event/1o-congresso-internacional-de-historia-da-ciencia-no-ensino
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Educación de la Universidad Autónoma de Madrid (Madrid, España) 

los días 19, 20 y 21 de junio de 2019. 

Para más información: https://aidipe2019.aidipe.org/tema 

VI CONGRESO INTERNACIONAL DE DOCENCIA 
UNIVERSITARIA CINDU 2019 

Vigo – España, los días 20, 21 y 22 junio 2019 

Facultad de Ciencias Económicas y Empresariales Campus Lagoas - Marcosende 

Es muy importante para la mejora de la docencia difundir las experiencias 

investigadoras y/o innovadoras realizadas por los profesores y 

profesoras. El intercambio de experiencias ayuda a pensar sobre el 

camino seguido, las dificultades y logros conseguidos, y a mejorar la 

práctica. El congreso quiere ser un punto de encuentro para el 

intercambio de experiencias y de relación entre todas aquellas personas 

interesadas en la docencia universitaria. 

Para más información: http://cindu2019.webs.uvigo.es  

XII ENPEC 

Natal/RN – Brasil, de 25 a 28 de junho de 2019 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

O Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências (ENPEC) 

é um evento bienal promovido pela Associação Brasileira de Pesquisa 

em Educação em Ciências (ABRAPEC). Sua décima segunda edição 

será realizada de 25 a 28 de junho de 2019, Universidade Federal do 

Rio Grande do Norte, em Natal/RN. O tema do encontro será Pesquisa 

em Educação em Ciências: Diferença, Justiça Social e Democracia. A 

intenção é de ampliar a oportunidade de fomentar novos diálogos, 

valorizando espaços acadêmicos públicos e culturais. O público-alvo 

do XII ENPEC é formado por interessados na pesquisa em Educação 

em Ciências da Natureza e áreas correlatas, incluindo professores-

pesquisadores da Educação Básica e Superior, estudantes de pós-

graduação, estudantes de licenciatura, formadores de professores e 

pesquisadores. 

Para más información: http://www.abrapecnet.org.br/enpec/xii-enpec  

https://aidipe2019.aidipe.org/tema
http://cindu2019.webs.uvigo.es/
http://www.abrapecnet.org.br/enpec/xii-enpec
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8º CONGRESO IBEROAMERICANO EN INVESTIGACIÓN 
CUALITATIVA (CIAIQ2019) 

Lisboa – Portugal, del 16 al 19 de julio de 2019 

Escola Superior de Enfermagem de Lisboa 

webQDA apoya el 8º Congreso Iberoamericano en Investigación 

Cualitativa (CIAIQ2019), que tendrá lugar del 16 al 19 de julio de 2019, 

en Lisboa (Portugal). El Comité Organizador del CIAIQ2019 invita a la 

comunidad científica a presentar propuestas para la presentación de 

trabajos que cumplan con los objetivos y temas del Congreso, 

incluyendo artículos científicos originales que aborden revisiones del 

estado del arte y nuevas perspectivas de investigación, soluciones y/o 

aplicaciones a problemas reales, trabajos empíricos y/o de evaluación, 

entre otros. 

Para más información: https://ciaiq.org/8o-congreso-ibero-americano-en-investigacion-

cualitativa  

17º SIMPÓSIO BRASILEIRO DE EDUCAÇÃO QUÍMICA 

Porto Alegre, RS – Brasil, de 05 a 07 de agosto de 2019 

O 17º SIMPEQUI é um evento anual que congrega professores de 

química em todos os níveis, licenciando e alunos de pós-graduação 

em ensino de química/Ciências. Este ano o tema central é “Educação 

química para o século XXI: como se forma um professor de química 

hoje?” Acontecerá na cidade de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, entre 

05 e 07 de Agosto de 2019.  

Para más información: http://www.abq.org.br/simpequi  

VIII SIMPÓSIO NACIONAL DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E 
SOCIEDADE               
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ESTUDOS SOCIAIS DAS CIÊNCIAS E DAS 
TECNOLOGIAS (ESOCITE.BR) 

Belo Horizonte, MG – Brasil, de 15 a 17 de agosto de 2019 

CEFET-MG 

O evento será sediado no CEFET-MG, entre 15 e 17 de agosto de 2019, 

em parceria com a UFMG.  A pluralidade temática, atores e abordagens 

https://ciaiq.org/8o-congreso-ibero-americano-en-investigacion-cualitativa
https://ciaiq.org/8o-congreso-ibero-americano-en-investigacion-cualitativa
http://www.abq.org.br/simpequi
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que são marca da ESOCITE.BR unem-se à tarefa de fazer com que 

eventos científico-tecnológicos fortaleçam a democracia e a possibilidade 

de construção do conhecimento crítico e autônomo. 

Para más información: http://www.esocite8.cefetmg.br  

ESERA´19 

Bologna – Italy, August 26-30, 2019 

Alma Mater Studiorum – University of Bologna 

The ESERA Board would like to announce the venue and the dates of 

the ESERA conference 2019. The 13th Conference of the European 

Science Education Research Association (ESERA) will be held in Italy, 

Bologna (Italy), August 26-30, 2019.The theme we have chosen for this 

edition is “The beauty and pleasure of understanding: engaging with 

contemporary challenges through science education.” 

http://www.esera2019.org  

XVIII ENEC - ENCUENTRO NACIONAL DE EDUCACIÓN 
CIENCIA Y EL III INTERNACIONAL SEMINAR OF SCIENCE 
EDUCATION 

Porto – Portugal, los días 5, 6 y 7 de septiembre de 2019 

Faculdade de Ciências da Universidade do Porto (FCUP) 

En los días 5, 6 y 7 de septiembre de 2019 se realizará en la Facultad 

de Ciencias de la Universidad de Oporto (FCUP) el XVIII Encuentro 

Nacional de Educación en Ciencias (XVIII ENEC) | III International 

Seminar of Science Education (III ISSE). El ENEC mantiene su imagen 

de marca organizándose cada dos años, alternativamente, en una 

Universidad y en un Instituto Politécnico, ahora con el apoyo de la 

Asociación Portuguesa de Educación en Ciencias (APEduC). 

Para más información: https://enec2019.fc.up.pt  

 

http://www.esocite8.cefetmg.br/
http://www.esera2019.org/
https://enec2019.fc.up.pt/
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NORMAS PARA PUBLICAÇÃO 
NORMAS PARA LA PUBLICACIÓN 

ENVIE SEU ARTIGO PARA BOLETIM DA AIA-CTS 
ENVÍE SU CONTRIBUCIÓN PARA EL BOLETÍN DE LA AIA-
CTS  

Email: de-boletim-aiacts@ua.pt  

 

NOTÍCIAS DA AIA-CTS 

NOTICIAS DE LA AIA-CTS 

Espaço destinado à divulgação interna da Associação. 

Espacio destinado a la divulgación interna de la Asociación  

Tamanho: 100 palavras por notícia. 

Tamaño: 100 palabras por noticia. 

ARTIGOS DE OPINIÕES 

ARTÍCULOS DE OPINIÓN 

Espaço para publicação de artigos críticos sobre opinião relacionada 

à tecnociência (impactos e inovações de projetos na sociedade) e 

sobre a educação CTS. 

Espacio dedicado a la publicación de artículos críticos de opinión 

relacionados con la tecnociencia (impactos e innovaciones de 

proyectos en la sociedad) y con la educación CTS. 

Tamanho: 300 a 600 palavras por artigo. 

Tamaño: de 300 a 600 palabras por artículo. 

  

mailto:de-boletim-aiacts@ua.pt
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AGENDA AMBIENTAL / SUSTENTABILIDADE 

AGENDA AMBIENTAL / SOSTENIBILIDAD  

Espaço de divulgação de agendas internacionais sobre meio ambiente 

e educação ambiental/educação para desenvolvimento sustentável. 

Espacio de divulgación de agendas internacionales y contribuciones 

sobre el medio ambiente y la Educación Ambiental/Educación para el 

Desarrollo Sostenible.  

Tamanho: 300 a 600 palavras por artigo. 

Tamaño: de 300 a 600 palabras por artículo. 

INOVAÇÕES E EXPERIÊNCIAS DIDÁTICAS EM CTS 

INNOVACIONES Y EXPERIENCIAS DIDÁCTICAS EN CTS  

Espaço de divulgação de projetos e experiências didáticas na 

educação CTS. 

Espacio de divulgación de proyectos y experiencias didácticas en la 

educación CTS. 

Tamanho: 300 a 600 palavras por artigo. 

Tamaño: de 300 a 600 palabras por artículo  

RESENHAS: LIVROS, REVISTAS... 

RESEÑAS: LIBROS, REVISTAS… 

Publicação de resenhas de livros, de revistas acadêmicas, sites, blogs 

etc. relacionados à educação CTS. 

Publicación de reseñas de libros, de revistas académicas, páginas 

web, blogs, etc. relacionados con la educación CTS. 

Tamanho: 150 a 300 palavras por resenha. 

Tamaño: de 150 a 300 palabras por reseña. 
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EVENTOS 

EVENTOS  

Espaço para divulgação de congressos científicos. 

Espacio para la divulgación de congresos científicos. 

Informações: Título do evento, local e data, instituição organizadora e 

endereço do site. 

Informaciones: Título del evento, lugar y fecha, institución 

organizadora y dirección de la página web. 

OPORTUNIDADES 

OPORTUNIDADES  

Espaço para divulgação de concursos públicos, bolsas etc. 

Espacio para la divulgación de concursos públicos, becas, etc.  

Tamanho: 100 palavras por notícia. 

Tamaño: 100 palabras por noticia. 
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